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O OBSERVATÓRIO 
DO SETOR ELÉTRICO BRASILEIRO 

LEILÃO DA USINA DE BELO MONTE

Realização	 20/04/2010	
Característica	 Rio Xingu		

 (Esta análise foi distribuída às 12:00 do dia 22/04/2010)

O direito de exploração do potencial hidrelétrico de Belo Monte foi arrematado pelo Consórcio Norte 
Energia (a composição do consórcio foi detalhada na Análise Pré-Leilão desta usina, disponível aqui) 
com lance de R$ 78,00 por megawatt-hora (MWh), um deságio de 6,02% em relação ao preço máxi-
mo de R$ 83,00 por MWh.  Como referência, nos leilões dos potenciais hidrelétricos do Rio Madeira 
os preços vencedores foram de R$ 78,00 por MWh (Hidrelétrica de Santo Antônio, valor sem atualiza-
ções e referente e 10/12/2007, Análise Pós-Leilão disponível aqui) e R$ 71,40 por MWh (Hidrelétrica de 
Jirau, valor sem atualizações e referente e 19/05/2008, Análise Pós-Leilão disponível aqui).

O leilão só pôde ser iniciado às 13:20, depois que o Tribunal Regional Federal da 1ª Região cassou 
uma liminar expedida na noite anterior pela Justiça Federal do Pará. O certame durou aproximada-
mente sete minutos, tendo sido encerrado após a submissão do primeiro lance de cada participan-
te. O outro participante do leilão, o Consórcio Belo Monte Energia, ofertou um lance de R$ 82,90 por 
MWh. Como a diferença entre os lances dos dois participantes foi superior a 5%, o leilão foi encerra-
do, em conformidade com as regras previstas pela sistemática do leilão. A divulgação do resultado 
do leilão foi postergada devido a uma nova liminar, cuja notificação chegou a Aneel após o encerra-
mento do leilão. 

Gráfico 1 - Resultado do Leilão

 

Fonte: Aneel

Análise Pré-leilão 	 Análise Pós-leilão

http://www.acendebrasil.com.br/archives/newsletter/20100420_AnalisePre_BeloMonte.pdf
http://www.acendebrasil.com.br/archives/files/Analise_Pos_SantoAntonio_Rev_02.pdf
http://www.acendebrasil.com.br/archives/files/Analise_Pos_Jirau_Rev_02.pdf
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O Consórcio Belo Monte Energia, que tinha entre seus integrantes empresas que participaram da 
elaboração dos estudos ambientais e de viabilidade da usina, contava com três empresas de ener-
gia (Neoenergia, Furnas e Eletrosul), dois grandes consumidores de energia no mesmo submercado 
(Vale e CBA) e uma construtora (Andrade Gutierrez).

O Consórcio Norte Energia, formado às vésperas do leilão após a desistência do consórcio liderado 
pela Odebrecht, Camargo Corrêa e CPFL, é composto de nove empresas: uma empresa de energia (a 
Chesf, estatal do grupo Eletrobras) e oito construtoras ou holdings do setor de construção: Queiroz 
Galvão, J. Malucelli, Cotern e Gaia (que são, respectivamente, empresa de construção civil e holding 
de cinco pequenas centrais hidrelétricas do Grupo Bertin), Cetenco, Galvão Engenharia, Mendes 
Junior e Serveng-Civilsan.

O vencedor do leilão deve receber o reforço de sócios estratégicos, dentre os quais a Eletronorte, 
a Funcex (fundo de pensão da Caixa Econômica Federal) e Petros (fundo de pensão da Petrobras). 
Contudo, a participação estatal no consórcio não deve ultrapassar os atuais 49,98%. Também é 
possível que outras empresas privadas ingressem como sócios.

O grupo vencedor ratificou o percentual mínimo de 70% de alocação da energia (exigência do 
edital) para o Ambiente de Contratação Regulada (ACR). Dos restantes 30%, 10% da energia será 
destinada para uso exclusivo do consumidor que virá integrar a Sociedade de Propósito Especí-
fico (SPE) e 20% poderão ser comercializados para outros consumidores livres no Ambiente de 
Contratação Livre (ACL) ou no mercado de curto prazo.  O preço final da energia destinada ao ACR 
será de R$ 77,97 por MWh, valor obtido após aplicação do fator de modicidade tarifária previsto 
nas regras da licitação. 

O vencedor assinará CCEARs (Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado) de 
30 anos para fornecer energia para o SIN (Sistema Interligado Nacional), energia que será destina-
da a 27 distribuidoras para o atendimento de consumidores regulados (consumidores atendidos 
pelas distribuidoras). 

A estimativa de Compensação Financeira pela Utilização de Recursos Hídricos (CFURH) a ser gera-
da pelo empreendimento é da ordem de R$ 174,8 milhões por ano.  O valor será rateado em propor-
ções legalmente instituídas entre a União (20%), o estado do Pará (40%) e os municípios de Vitória 
do Xingu, Altamira e Brasil Novo (40%).

A data limite para apresentação da documentação para habilitação é 10 de maio e o contrato de 
concessão (com duração de 35 anos) deverá ser assinado em setembro de 2010.

O Instituto Acende Brasil acompanha os leilões regulados de energia elétrica no formato de Análi-
ses Pré e Pós-leilões, disponíveis em www.acendebrasil.com.br > Observatório > Leilões.

http://www.acendebrasil.com.br/

